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Cade o Liberalismo? 

Evidencias definitivas que o Liberalismo ainda nao 
existe no Brasil 



DISTRIBUTION OF ECONOMIC FREEDOM 



•Seídítailed couínrj fanki_ 

bygeog,ra|thkal scítions üfÜi^ 
wtjfldofijageslH?" 




PACiFfC '-^ 




i'^^^^^^fl 


ÚCEAtí 


^ 






1 


MJ^ 


*" WTjm E^ üUHiecMi 






^J¿^:r 




^"ITÍi^í<5*^ 




" a 









Fifi 

kart I.M-1.99 

MOiTL-V FME 
5í»É. 100-199 



ItíHKllVUP^Btl. 

SEPRESSfD 
S^La*:^.í!^^■loa 



Edigáo Especial de Natal mostra que o Liberalismo ainda nao chegou no Brasil. Comparagáo com outros 
países mostra que o Brasil ainda é a patria do Último Resquicio do Muro de Berlim na face da Terra. 

Na próxima edigáo, solugoes liberáis para o Brasil. 
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REGISTROLIBERAL 

Artigos 

»>Klauck Soares 

ELEITOR, FORA! 

Cansei de ver parlamentares quando na oposigáo ou disputando mandato pela primeira vez, serem contra aumentos 
de impostos e criagáo de taxas. 

Mas quando estáo na fungáo de parlamentar e principalmente quando seu partido faz parte do poder a coisa muda, e 
como muda. Há também os parlamentares que votam independente do partido, hora a favor ora contra. 

Por que acontece isso? Vejamos: Quando um parlamentar ganha a eleigáo logo é pressionado pelos seus cabos 
eleitorais para terem um emprego já que ajudou arduamente na campanha eleitoral, os amigos principalmente os 
financiadores de campanha fazem pressáo para colocar algum amigo em cargos de confianza, fora os pedidos advindos do 
partido e de colegas de partido. Por conta disso o parlamentar comega a trabalhar em busca de cargos vendendo literalmente 
seu voto para o executivo que precisa de seu voto para aprovar aumento de impostos. 

Com esse procedimento o executivo cria novas secretarias e órgáos dos mais diversos para acomodar os novos cargos 
de confianza a fim de obter mais apoio por parte dos parlamentares. Por exemplo: o governo Lula duplicou o numero de 
ministerios alem do menssaláo para obter maioria e aumentar os impostos. Dezenas de parlamentares trocaram de partido 
para gozar destes beneficios. 

O eleitor nao está atento a isso se tivesse jamáis votariam em parlamentares que trocam de partido para obter esses 
beneficios. Mas tem uma coisa muito importante, nao se faz eleigáo sem cabos eleitorais eficientes que trabalham nao só para 
o parlamentar, mas para si mesmo, pois seu emprego está em jogo. 

Os parlamentares que usam de cabos eleitorais com gosto partidarios tem mais sucesso que os que contratam pessoas 
que sao indicados pelos amigos sem vinculo partidario (aqueles que entram pela porta dos fundos). Pó isso alguns 
parlamentares mesmo usando essa verdadeira máquina de votos nao ganham eleigoes. 

Como resolver isso? O eleitor precisa estar atento, nao caindo na historia de que muitos militantes representam bons 
candidatos. Analise também a coeréncia do parlamentar quando diz que nao aumentaría imposto e depois o faz sem 
cerimónia. 

O mais cruel é quando o executivo faz chantagem aos parlamentares de retirar os cargos de confianza caso nao vote 
ñas proposigoes do executivo. 

»>Rodrigo Veleda 

OANOQUEVEM 

Pois que chegamos ao fim de mais um ano, um ano bem agitado diga-se de passagem. Agora as pessoas iráo 
comemorar o Natal e o Ano Novo, se a Polícia do Politicamente Correto deixar e iráo aproveitar suas ferias de veráo. Nossos 
queridos congressistas também estaráo de ferias, apesar da autoconvocagáo e do décimo, se nao vigésimo salario que tontos 
como eu e tu que les esta revista pagam. 

Mas este ano foi peculiarmente bom. Finalmente a máscara de virtude absoluta e suprema da esquerda comega a cair 
numa fatídica entrevista de Roberto Jefferson a Renata Lo Preto do jornal Folha de S.Paulo, lá pelos idos de junho. 
Denunciando o "mensaláo", Jefferson mostra o país a mais escandalosa máquina de corrupgáo e dominagáo esquerdista já 
montada no Brasil. Certamente, deve ser o maior escándalo de corrupQáo que a humanidade deve ter presenciado. O que 
corrobora as maluquices do Sapo Barbudo de "que nunca na historia do Brasil... blá-blá-blá, sou um grosso etc.". 

Mensaláo este que já tinha sido denunciado pelo Jornal do Brasil e pela Revista Veja, que torno a falar mais adiante. 
O mensaláo, que Lula e sua quadrilha de esquerda fazem de conta que nao existem, levou a cabo o todo-poderoso primeiro- 
ministro, presidente executivo da república, ditador do Politburo José Dirceu; que por sinal, ainda quer lutar na Justiga para 
reaver pelo menos seu cargo de deputado federal. 

Uma das maiores revelagoes neste caso todo, foi a divulgagáo pela revista Veja, dos dólares cubanos enviados por 
Fidel Castro para a campanha de Lula em 2002; curiosamente envasados em garrafas de rum, prevendo o caso Larry Rohter. 
Essa noticia já era velha, visto que o blog do prefeito César Maia já tinha noticiado^ tal fato. 

Agora, 2006 vem chegando. O pseudoliberal Miguel Reale Júnior quer entrar com um processo de impeachment 
contra o Sapo Barbudo. No que isso pode dar, eu simplesmente nao sei. Mas tem eleigoes e Copa do Mundo, um poderoso 
instrumento de distragáo da impressionável massa de votantes, uma boa parte portadores de cartoes "Bolsa-Familia" e outros 
sistemas de compras de votos. 

Por isso eu aqui defendo publicamente a candidatura de Feijó para governador do estado, Pratini, senador e Afif, 
Presidente da república. Com esse trio maravilha poderemos privatizar tralhas do tipo Petrobras, Banrisul, Infraero, e multas 
outras fontes de financiamento de mensaláo. Também espero que os tres demitam funcionarios públicos a rodo, aniquilem 
com órgáos públicos, destruam regulagoes, especialmente a CLT e assine tratados de livre comercio com os EUA e a Uniáo 
Européia, sem levar de carona o Mercosul e outros países. E um Feliz Natal e um Próspero e Liberal Ano Novo! 



^ Ver < http://cesarmaia.blogspot.com/2005/09/tcnicos-da-cpi-no-pararam-de-trabalhar.html >. Postado em 29 de setembro de 2005. 
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Capa 



Pois me mostrem onde está, que eu vou lá... 




Pois é, seu Mises, suas idéias nao emplacaram no Brasil 



Urna das razoes mais difundidas para a debandada de seres do tipo Heloisa Helena, Maninha, Chico Alencar e outros 
para o P-Sol, PDT, PSB e outros partidos-satélites do PT, é que este último se converteu ao "neoliberalismo", o cávalo de 
batalha da esquerda mundial, juntamente com a irmá gémea do neoliberalismo, a globalizagáo. 

Como absolutamente tudo que a esquerda propoe, apóia ou financia, esta assertiva está totalmente errada, assim 
como afirmar que o governo FHC também foi um governo liberal, ou no termo nazicomunista, "neoliberal". 

»>0 QUE É LIBERALISMO 

Ao contrario do socialismo, o Liberalismo nunca tentou ser uma doutrina "científica"; a base do Liberalismo é o 
empirismo, ou seja, a observagáo do cotidiano humano e entáo a codificagáo. No socialismo, temos a construgáo de um 
ideario, tosco por sinal, para depois ajustar a sociedade a tal doutrina, em nome do socialismo se faz de tudo, inclusive aceitar 
certos fatos do capitalismo. 



Por nao tentar alterar a sociedade em vistas urna meta determinada por certos grupos, o Liberalismo só aceita a 
presenta do Estado para proteger tres liberdades, que táo bem foram citadas^ por John Locke: 

1. Vida: A vida de cada ser humano é inviolável por esta ser um presente divino a cada um de nos, portanto toda 
agressáo a um ser humano, e por conseqüéncia, uma agressáo a um ser semelhante a Deus; 

2. LiBERDADE: Todo ser humano é dotado de consciéncia e responsabilidade, portanto ele tem todos os predicados 
para realizar toda a atividade que bem quiser, exceto quando estas agoes violem a vida, a liberdade e a propriedade 
alheia e 

3. Propriedade: O nosso corpo é nossa primeira propriedade e somente a propriedade privada pode dar ao ser 
humano as condigoes necessárias para viver. 

Para analisar a escandalosa intervengáo estatal da economía brasileira por parte do governo, irei utilizar dois índices; 
o índice de Liberdade Económica da Fundagáo Heritage e Wall Street Journal e o Liberdade Económica do Mundo do 
Instituto Fraser. 

»>ÍNDICE DE LIBERDADE ECONÓMICA 

Em 2005, o índice de Liberdade Económica alcangou sua 11^ edigáo. O índice é produzido pela Fundagáo Heritage, 
maior think thankáe direita dos Estados Unidos, e pelo jornal Wall Street Journal, o terceiro maior jornal de língua inglesa 
em circulagáo, assim como o mais importante jornal de negocios da Terra. 

As notas variam de 1 a 5. Quanto mais liberal, mais próximo de 1, e quanto maior o intervencionismo, mais próximo 
des. 

Para analisar cada país, usam-se dez f atores: 

1. Política de Comercio Exterior; 

2. Carga Fiscal do Governo; 

3. Intervengáo Governamental; 

4. Política Monetaria; 

5. Investimento Estrangeiro; 

6. Sistemas Financeiros e Bancários; 

7. Salarios e Pregos; 

8. Propriedade Privada; 

9. Regulagáo e 

10. Mercado Informal. 

Para classificar os países ñas tabelas, foi computada media aritmética dos países de acordó com as tabelas das páginas 
9 a 12 do Index. O Brasil foi incluido na categoría "América Latina & Caribe". 
Política de Comercio Exterior^ 

Este fator analisa as barreiras alfandegárias que cada país coloca contra produtos importados para dentro de seu 
territorio. Para tanto, sao utilizados dados do Banco Mundial. 

Tabela 1 



Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (HONG KONG) 


1,00 


Europa & América do Norte 


2,44 


Mundo 


3,23 


América Latina & Caribe 


3,30 


Asia & Oceania 


3,30 


África do Norte & Oriente Medio 


3,56 


África Subsaariana 


3,87 


Brasil 


4,00 


MÁXIMO (CoRÉiADO Norte) 


5,00 



Carga Fiscal do Governo"^ 

Este fator analisa o impacto da carga fiscal do governo em cima dos contribuintes em tres aspectos: 

1. Imposto de Renda sobre Individuos; 

2. Imposto de Renda sobre Corporagoes 

3. Variagáo da carga tributaria. 

Este fator nao aborda nem aspectos regulatórios nem as rendas provenientes de estatais e outros bens sobre posse de 
governos centráis e subnacionais. 



^ Wikipedia. Two Treatises of Government. Disponível em < http://en.wikipedia.org/wiki/Two TreatisesofGovernment#Propertv >. 

Acessado em 15 dez. 05. 

^ Maro A. Miles, Edwin J. Feulner, and Mary Anastasia O'Grady, 2004 Index ofEconomic Freedom (Washington, D.C. : The Heritage 

Foundation and Dow Jones & Company, Inc., 2004), p. 57. 

' Ibid, p. 62. 



Tabela 2 




Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (Emirados Árabes Unidos) 


1,30 


Brasil 


3,00 


África do Norte & Oriente Medio 


3,08 


Europa & América do Norte 


3,23 


América Latina & Caribe 


3,43 


Mundo 


3,44 


Asia & Oceania 


3,46 


África Subsaariana 


3,88 


MÁXIMO (Congo, Coréia do Norte e Líbia) 


5,00 



Intervengáo Governamental^ 

Este fator analisa os gastos governamentais em relagáo ao PIB, a posse de empresas estatais, os dividendos que o 
governo recebe de quaisquer bens e o output de empresas estatais. 

Tabela 3 



Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (El Salvador, Guatemala e outros) 


1,50 


Europa & América do Norte 


2,47 


América Latina & Caribe 


2,61 


África Subsaariana 


2,61 


Asia & Oceania 


2,97 


Mundo 


3,44 


África do Norte & Oriente Medio 


3,72 


Brasil 


4,00 


MÁXIMO (Franqa, Coréia do Norte, Irae Turcomenistáo) 


5,00 



Política Monetaria^ 

Este fator analisa a variagáo anualizada da inflagáo desde 1993 até 2004. 

Tabela 4 



Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (El Salvador, Panamá e outros) 


1,00 


África do Norte & Oriente Medio 


1,39 


Europa & América do Norte 


1,67 


Mundo 


2,12 


Asia & Oceania 


2,20 


África Subsaariana 


2,37 


América Latina & Caribe 


2,67 


Brasil 


4,00 


MÁXIMO (Venezuela, Coréia do Norte, Haití e outros) 


5,00 



Investimento Estrangeiro^ 

Este fator analisa as facilidades do investimento estrangeiro em se assentar num país e é dividido nos seguintes 
tópicos: 

1. Leis de investimento estrangeiro; 

2. Restrigoes a propriedade estrangeira de empresas; 

3. Restrigoes as industrias e companhias abertas ao capital estrangeiro; 

4. Restrigoes e perfomances mandatórias para empresas estrangeiras; 

5. Propriedade estrangeira de térras; 

6. Tratamento igual, perante a lei, de empresas de capital nacional e estrangeiro; 

7. Restrigoes a remessas de lucros; 

8. Restrigoes a transagoes de capitais e 

9. Disponibilidade de financiamento local para empresas estrangeiras. 



^ Maro A. Miles, Edwin J. Feulner, and Mary Anastasia O'Grady, 2004 Index o fEconomic Freedom(y\ídiúimgton, D.C: The Heritage 
Foundation and Dow Jones & Company, Inc., 2004), p. 65. 
' Ibid, p. 67. 
^ Ibid, p. 68. 



Tabela 5 



Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (Jamaica, Estonia e outros) 


1,00 


Europa & América do Norte 


2,37 


América Latina & Caribe 


2,96 


Mundo 


3,00 


Brasil 


3,00 


África Subsaariana 


3,24 


África do Norte & Oriente Medio 


3,33 


Asia & Oceania 


3,43 


MÁXIMO (LÍBiA, Cazaquistáo, Zimbábue, Venezuela, Burma e Coréia do Norte) 


5,00 



Sistemas Financeiros e Bancários^ 

Este fator analisa a interferencia estatal em bancos e outros provedores de servidos financeiros. Para esta análise, 
levou-se em conta cinco itens: 

1. Propriedade estatal de instituigoes financeiras; 

2. Restrigoes a abertura de agencias de bancos estrangeiros; 

3. Influencia governamental na alocagáo de empréstimos; 

4. Regulagoes governamentais e 

5. Liberdade para oferecer todos os tipos de servidos financeiros, corretagem e seguros. 



Tabela 6 




Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (SUÍgA, ESLOVÁQUIAE outros) 


1,00 


Europa & América do Norte 


2,09 


América Latina & Caribe 


2,70 


Mundo 


2,90 


Brasil 


3,00 


África Subsaariana 


3,21 


África do Norte & Oriente Medio 


3,44 


Asia & Oceania 


3,57 


MÁXIMO (LÍBIA, ZlMBÁBUE, VENEZUELA, BURMA, CORÉIA DO NORTE E OUTROS) 


5,00 



Salarios e Pregos^ 

Este fator leva em conta a participagáo do governo na formagáo de pregos e salarios, incluindo o salario-mínimo. Este 
fator é dividido em cinco itens: 

1. Salario-mínimo; 

2. Liberdade para definir pregos sem autorizagáo estatal; 

3. Controle de pregos pelo governo; 

4. A extensáo do controle de pregos governamental e 

5. Subsidios governamentais que afetam os pregos. 

Tabela 7 



Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (Islandia) 


1,00 


Brasil 


2,00 


Europa & América do Norte 


2,28 


América Latina & Caribe 


2,59 


Mundo 


2,71 


África do Norte & Oriente Medio 


2,84 


Asia & Oceania 


2,97 


África Subsaariana 


3,06 


MÁXIMO (Belarus, Cuba, Líbia, Zimbábue e Coréia do Norte) 


5,00 



Propriedade Privada^® 

Este fator analisa o respeito a propriedade privada pelo governo e é dividido em 7 itens: 



^ Maro A. Miles, Edwin J. Feulner, and Mary Anastasia O'Grady, 2004 Index o fBconomic Freedom (Washington, D.C: The Heritage 
Foundation and Dow Jones & Company, Inc., 2004), p. 69. 
' Ibid. p. 70. 
'' Ibid. p. 72. 



1. 

2. 

3. 
4. 
5. 
6. 

7. 



Interferencia governamental em decisoes judiciais; 

Código comercial definindo contratos; 

Aplicabilidade de arbitragens feitas no exterior em disputas contratuais; 

Expropriagáo de propriedade privada pelo governo; 

Corrupgáo no Judiciário; 

Demoras em processos judiciais e 

Nivel de protegáo legal da propriedade privada. 



Tabela 8 



Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (Bahamas, Dinamarca e outros) 


i,oo 


Europa & América do Norte 


2,30 


Brasil 


3,00 


Mundo 


3,14 


América Latina & Caribe 


3,30 


Asia & Oceania 


3,40 


África do Norte & Oriente Medio 


3,44 


África Subsaariana 


3,68 


MÁXIMO (LÍBIA, ZlMBÁBUE, CUBA, BURMA, CORÉIA DO NORTE E OUTROS) 


5,00 



Regulagáo'' 

Este fator analisa o impacto das regulagoes estatais na vida empresarial de um país. É dividido em seis itens: 

1. Licengas necessárias para abrir uma empresa; 

2. Facilidade em ter tais licengas; 

3. Corrupgáo na burocracia; 

4. Regulagoes trabalhistas, como semana de trabalho pré-estabelecida, ferias pagas, licengas-maternidade e 
paternidade e outras regulagoes trabalhistas selecionadas. 

5. Regulagoes ambientáis, consumeristas e trabalhistas e 

6. Regulagoes que sao barreiras aos negocios. 



Tabela 9 




Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (HONG KONG, DINAMARCA E SINGAPURA) 


1,00 


Europa & América do Norte 


3,00 


Brasil 


3,00 


América Latina & Caribe 


3,41 


Mundo 


3,45 


África do Norte & Oriente Medio 


3,56 


Asia & Oceania 


3,60 


África Subsaariana 


3,79 


MÁXIMO (LíBiA, ToGO, Haití, Burma, Coréia do Norte e outros) 


5,00 



Mercado Informar^ 

Este fator avalla o impacto do mercado informal na economía do país como um todo. É dividido em sete itens: 

Tabela 10 



Grupo ou País 


Nota 


MÍNIMO (Nova Zelandia, Dinamarca e outros) 


1,00 


Europa & América do Norte 


2,52 


África do Norte & Oriente Medio 


3,17 


Mundo 


3,35 


Brasil 


3,50 


Asia & Oceania 


3,55 


América Latina & Caribe 


3,56 


África Subsaariana 


4,05 


MÁXIMO (SURINAME, NEPAL, HAITI, CUBA, CORÉIA DO NORTE E OUTROS) 


5,00 



" Marc A. Miles, Edwin J. Feulner, and Mary Anastasia O'Grady, 2004 Index o fEconomíc Freedotn (Washington, D.C.: The Heritage 
Foundation and Dow Jones & Company, Inc., 2004), p. 73. 
'' Ibid. p. 74. 
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Considerando apenas as regioes do mundo, com os países - incluindo o Brasil - nos seus respectivos grupos, temos 
este gráfico: 



-Am. Latina & Caribe 
-Europa & Am. do N. 
Asia & Oceania 
Af. doNorte&O.E. 
-África Subs. 



Gráfico 1: Resumo do Index 
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5,00 



No segundo gráfico temos uma comparagáo entre o Brasil, o país mais liberal, Hong Kong e o país mais fechado, Coréia do 
Norte: 
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Gráfico 2: Brasil e o mais e o menos liberal 
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Agora, analisaremos o Mercosul, já com o Chile, Bolívia e Venezuela. 
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Gráfico 3: Mercosul 
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»>LIBERDADE ECONÓMICA DO MUNDO (EFW) 

Ao contrario do índice de Liberdade Económica, o EFW é realizado por urna rede de 68 institutos de pesquisa em 
todo o mundo, sendo que no Brasil este é representado pelo Instituto Liberal do Rio de Janeiro. A agregagáo e coordenagáo 
sao feitas pelo Instituto Fraser, que é do Canadá. O EFW é publicado desde 1996. Outra diferenga do EFW em relagáo ao 
Index é que o primeiro é totalmente analítico, sem os comentarios sobre tópicos disponíveis no Index. As notas sao dadas de o 
a 10, sendo 10 a nota mais liberal. 

O EFW é dividido da seguinte maneira: 
1. Tamanho do governo: gastos, impostos e estatais. 
a. Gasto estatal em relagáo aos gastos totais do país; 
Transferencias e subsidios em relagáo ao PIB; 

Investimento em estatais em relagáo aos investimentos totais do país; 
Alíquota máxima de impostos: 
i. Alíquota máxima de imposto de renda e 

ii. Alíquota máxima de imposto de renda e sobre folha de pagamentos. 
Estrutura legal e protegáo da propriedade privada, 
a. Independencia da justiga; 
Imparcialidade dos tribunais; 
Protegáo a propriedade intelectual; 
Influencia militar na política e 
Respeito a lei e a ordem. 
Acesso a dinheiro honesto. 

a. Crescimento medio da base monetaria menos o crescimento do PIB; 

b. Desvio-padráo da inflagáo anual; 

c. Inflagáo anual e 

d. Liberdade dos cidadáos em manterem contas em moedas estrangeiras. 
Liberdade de comercio internacional, 
a. Tarifas de comercio exterior: 

i. Retorno de impostos sobre comercio internacional; 



2. 



b. 
c. 
d. 



b. 
c. 
d. 
e. 



3. 
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ii. Tarifa media de importagáo e 
iii. Desvio-padráo das tarifas de importagáo. 

b. Barreiras regulatórias: 

i. Barreiras escondidas ao comercio e 
ii. Gustos para importagáo. 

c. Tamanho real x tamanho esperado do setor de comercio internacional. 

d. Diferenga entre as taxas oficiáis e paralelas de cambio. 

e. Controle dos mercados internacionais de capital: 

i. Restrigoes a propriedade por parte de estrangeiros e 
ii. Restrigoes ao mercado estrangeiro de capital. 
5. Regulagáo do crédito, do mercado de trabalho e das empresas. 

a. Regulagáo do mercado de crédito: 
i. Propriedade de bancos; 

ii. Competigáo no mercado doméstico; 
iii. Extensáo de crédito; 
iv. Regulagáo das taxas de juros e 
V. Controle das taxas de juros. 

b. Regulagáo do mercado de trabalho: 
i. Impacto do salario mínimo; 

ii. Regulagáo da contratagáo e demissáo de trabalhadores; 

iii. Parcela de trabalhadores com salarios definidos em dissídios coletivos centralizados; 
iv. Seguro-desemprego e 

V. Servigo militar. 

c. Regulagáo de empresas: 
i. Controle de pregos; 

ii. Impacto das regulagoes; 
iii. Tempo gasto com burocracia; 
iv. Facilidade de abrir uma empresa e 

V. Propinas. 

Tamanho do Governo: Gastos, Impostos e Estatais'^ 

Este fator analisa o impacto que os impostos, os gastos dos governos e das empresas estatais. 

Tabela 11 



Grupo ou País 


Nota 


Melhor (Equador) 


9,0 


América Latina & Caribe 


7,0 


Brasil 


6,3 


Asia & Oceania 


6,3 


Mundo 


5,9 


África do Norte & Oriente Medio 


5J 


África Subsaariana 


b,b 


Europa & América do Norte 


5,2 


PlOR (Suécia) 


3,0 



Estrutura Legal e Protegáo da Propriedade Privada'"^ 

Este fator analisa a estrutura legal do país e a seguranza jurídica da propriedade privada, especialmente no que tange 
o Judiciário local. 

Tabela 12 



Grupo ou País 


Nota 


Melhor (Dinamarca) 


9,5 


Europa & América do Norte 


6,9 


África do Norte & Oriente Medio 


5J 


Mundo 


5,4 


Asia & Oceania 


5,3 


Brasil 


4,9 


América Latina & Caribe 


4,3 



^^ Gwartney, James D. Economic ñeedom ofthe world: 2005 annual reportiWdincomíQX, B.C.: Fraser Institute, 2004), pp. \13-\1A. 
'Mbid.pp. 174-175. 
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África Subsaariana 
PiOR (Ruanda) 



4,0 
1,0 



Acesso a Dinheiro Honesto'^ 

Este fator analisa as facilidades que as pessoas e empresas tem de conseguirem dinheiro em sistemas financeiros 
legítimos. 

Tabela 13 



Grupo ou País 


Nota 


Melhor (Estados Unidos e Panamá) 


9,8 


Europa & América do Norte 


8,8 


América Latina & Caribe 


8,0 


Mundo 


8,0 


África do Norte & Oriente Medio 


8,0 


Asia & Oceania 


7,6 


Brasil 


7,0 


África Subsaariana 


6,8 


PlOR (Zimbábue) 


1,3 



Liberdade de Comercio Internacionar^ 

Este fator avalla as facilidades para o livre comercio internacional. 

Tabela 14 



Grupo ou País 


Nota 


Melhor (Hong Kong) 


9,7 


Europa & América do Norte 


7.7 


Mundo 


6,9 


América Latina & Caribe 


6,9 


Asia & Oceania 


6,8 


Brasil 


6,7 


África do Norte & Oriente Medio 


6,5 


África Subsaariana 


6,1 


PlOR (Burma) 


1,9 



Regulagáo do Crédito, do Mercado de Trabalho e das Empresas'^ 

A última área do EFW avalla como as regras estatais pertinentes aos mercados de crédito e de trabalho, e outras 
regulagoes estatais prejudicam a livre-iniciativa. 

Tabela 15 



Grupo ou País 


Nota 


Melhor (Hong Kong) 


8,2 


Europa & América do Norte 


6,3 


Mundo 


5,9 


América Latina & Caribe 


5,8 


Asia & Oceania 


5,8 


África do Norte & Oriente Medio 


b,7 


África Subsaariana 


5,6 


Brasil 


4,8 


PlOR (MogAMBIQUE) 


3,7 



Agora temos um gráfico com as notas por área do EFW. 



'' Gwartney, James D. Economic ñeedom ofthe world: 200S annual report (Vancouver, B.C.: Fraser Institute, 2004), p. 175. 
''Ibid.pp. 176-177. 
"Ibid.pp. 178-180. 
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10,0 



Gráfico 4: Notas por Área 



-Am. Lat. & Caribe 
Asia & Oceania 
-Afr. Subs. 



-Europa & Am. do N. 
Af. doN.&O.E. 




1 Tamanho do Governo 2 Sistema Legal 

No gráfico abaixo, temos urna serie histórica do Brasil no EFW. 



3 Acesso ao Dinheiro 4 Liberdade de Comercio 5 Regulagáo 

Honesto Internacional 
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Gráfico 5: O Brasil no EFW 



-Posigáo Nominal 
-Posigáo Relativa 
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Burma. 



1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2001 2002 2003 

Já no gráfico abaixo, temos urna comparagáo entre o país mais liberal, Hong Kong, o Brasil e o país menos liberal, 
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10,0 



Gráfico 6: O Mais e Menos, e o Brasil 





1 Tamanho do Governo 



2 Sistema Legal 



3 Acesso ao Dinheiro 
Honesto 



4 Liberdade de Comercio 
Internacional 



5 Regulagáo 



Tendo como referencia o Index, temos o seguinte cruzamento de índices. Para tanto, foi dividida a nota do Index por 
5 e multiplicada por lo, e lo sendo diminuido da nota do EFW para compor o índice do EFW. Podemos ver que as lineares de 
ambos sao muito semelhantes, o que comprova o teste de liberalismo dos países. 
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Gráfico 7: EFWvs Index 
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REGISTROLIBERAL 

O Diario do {Vlensaiao 

Percival Puggina 

Revista Voto, edigáo de dezembro de 2005 

presidente Lula, em sucessivas entrevistas, deu o tom que está servindo como diapasáo aos companheiros: nada foi provado 
e é tudo "denuncismo" das velhas élites, contrariadas com as revolucionarias diretrizes impostas pelo seu governo em 
beneficio dos pobres e oprimidos. Ufa! Entáo vamos lá, em socorro da memoria das rúas. 

»>l\/laio 

14 - Mauricio Marinho, diretor dos Córrelos é filmado e gravado embolsando um pacote de dinheiro. 

18 - É protocolado pedido de abertura de uma CPMI para investigar os fatos. 

26 - Operagáo Abafa nao dá certo. 

Apesar da liberagáo de 12 milhoes para emendas parlamentares o pedido de inquérito preserva número suficiente de 

assinaturas. O PT anuncia que punirá os filiados que assinaram e o vice-líder do governo, deputado Beto Albuquerque, avisa 

que nao haverá "cafuné nem páo-de-ló" para quem apoiar a CPMI. 

28 - Confirmada a CPMI, mas o governo ainda luta contra ela na CCJ, sem éxito. 

»>Junho 

06 - Roberto Jefferson abre o jogo do Mensaláo. 

07 - Caem as diretorias dos Córrelos e do IRB. 

13 - Lula diz que "nao deixará pedra sobre pedra" na investigagáo das denuncias. 

14 - Roberto Jefferson depoe na Comissáo de Ética, olha para as cámaras e dispara a ordem para José Dirceu: "Sai daí, Zé!". 

16 - O Zé sai da Casa Civil. 

17 - Roberto Jefferson renuncia a presidencia do PTB. 
30 - Cai a diretoria de Furnas. 

»>Julho 

02 - Cai o secretário-geral do PT, Silvio Pereira, que ganhara uma camionete Land Rover de presente da GDK, empresa que 
prestava servidos a Petrobras. 

05 - José Genoino nega tudo, diz que nao renuncia a presidencia do PT e afirma que Marcos Valerio nao exercia qualquer 
influencia no partido. 

08 - José Adalberto Vieira da Silva, assessor do deputado estadual do PT do Ceará, José Nobre Guimaráes, irmáo de 
Genoino, é preso com dólares ñas cuecas e conta tres historias diferentes. 

09 - José Genoino renuncia a presidencia do PT. 

Na mesma data fica-se sabendo que a Telemar pagou 5,2 milhoes de reais para se tornar sócia da minúscula empresa do 

jovem Fábio, filho de Lula. 

12 - Gushiken deixa de ser ministro e vira assessor da Casa Civil. 

15 - Lula, em Paris, admite a existencia do Caixa Dois. 

18 - Delúbio Soares, tesoureiro do PT nacional, e Silvio Pereira, secretário-geral, comparecem a CPMI protegidos por babeas 
Corpus preventivos. 

19 - Comissáo descobre que Márcia Milanesio, mulher do ex-presidente da Cámara dos Deputados, Joáo Paulo Cunha (PT), 
retirou 50 mil reais das contas de Marcos Valerio. 

20 - É divulgada a lista dos sacado res das contas de Marcos Valerio. 

21 - Simone Vasconcellos, diretora da SMP&B, que estava "com os dedos cansados de contar dinheiro", relata á PF que 
entregava pacotes de dinheiro a desconhecidos em Brasilia. No mesmo dia, o deputado Paulo Rocha, integrante da lista dos 
sacadores das contas de Marcos Valerio, renuncia á lideranga do PT na Cámara. 

22 - Silvio Pereira se desfilia do PT. 

29 - Joáo Claudio Genú, assessor do deputado José Janene, confirma para a PF que recebia dinheiro das contas de Marcos 
Valerio e repassava á tesouraria do PP. 

»>Agosto 

01 - Deputado Valdemar Costa Neto, deputado do PL, renuncia ao mandato. 

02 - Cai o secretario executivo do Ministerio da Integragáo, Márcio Lacerda. 

03 - Presidente do PT/RS, David Stival, enfáticamente, diz que Ihe cortem o pescoQO e o deixem maneta se entrou algum 
dinheiro no partido proveniente das contas de Marcos Valerio. 

11 - Duda Mendonga informa ter recebido, numa conta das Ilhas Cayman, parte dos custos da campanha de Lula. 
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12 - Valdemar Costa Neto narra o episodio da compra do apoio do PL e da candidatura de José Alencar a vice-presidente, por 
dez milhoes de reais, durante reuniáo na casa do deputado Paulo Rocha, em presenta de Lula, Alencar, José Dirceu, Delúbio, 
e dele mesmo. 

12 - Lula, em cadeia nacional de radio e TV, pede desculpas ao povo brasileiro e se diz traído. 

13 - PT gaucho confirma o recebimento de 1,2 milhoes das contas de Marcos Valerio. O dinheiro era trazido de ónibus. 
17 - Tarso Genro, novo presidente nacional do PT, diz que o partido pede desculpas a nagáo. 

19 - Comegam as denuncias de ex-auxiliares de Palocci sobre esquemas em Ribeiráo Preto. 

31 - CPIs dos Córrelos e do Mensaláo aprovam relatório que pede abertura de processo contra 18 deputados. 

»>Setembro 

12-0 deputado Carlos Rodrigues, do PL, renuncia ao mandato. 
26 - Varias liderangas e parlamentares petistas deixam o partido. 

»>Outubro 

06 - Irmáos de Celso Daniel afirmam que o dinheiro recolhido em Santo André era levado para José Dirceu. 

08 - Surge a figura de Vavá, irmáo de Lula, que agenciava interesses em Brasilia para empresas de Sao Bernardo do Campo. 

Tinha escritorio montado e viajava freqüentemente a capital Federal. 

17 - Deputados Paulo Rocha (PT) e José Borba (PMDB) renunciam aos mandatos para escaparem aos processo de cassagáo. 

21 - Delúbio Soares diz que o PT sempre teve Caixa Dois. 

»>Novembro 

03 - CPI descobre que recursos do BB na Visanet foram transferidos em 2003 e 2004 para a SPM&B e dali para o PT através 
do Banco Rural, sem comprovagáo de que os servidos tenham sido prestados. Banco do Brasil confirma que foram 25 milhoes 
de reais e que nao houve prestagáo de contas. 

»>Dezembro 

02 - Laudo da Policía Federal aponta oitenta mil notas frías ñas empresas de Marcos Valerio. 



19 



REGISTROLIBERAL 



O Mapa do Mensaláo 



No relatório preliminar da Comissáo Parlamentar Mista de Inquérito dos Córrelos divulgado nesta quarta-feira (21), o 
relator, deputado Osmar Serraglio (PMDB-PR) indica que a captagáo de recursos do chamado valerioduto era feita junto aos 
setores público e privado, a fundos de pensáo e ocorria também no exterior, e nao referia-se apenas aos empréstimos 
concedidos pelos Bancos BMG e Rural. A distribuigáo dos recursos seria feita via o Banco Rural, o BMG e as corretoras 
financeiras Bónus Banval/ Natimar e Guaranhuns. 

Entre as empresas públicas que alimentaram o valerioduto, a CPI aponta o Banco do Brasil e a Empresa Brasileira de 
Córrelos e Telégrafos (ECT). Estáo também sendo investigados os Ministerios do Esporte e do Trabalho e Emprego e a 
Eletronorte. No Banco do Brasil, foram encontradas irregularidades nos contratos de publicidade com a DNA Propaganda e 
em contrato que envolve recursos da Visanet. 

»>IRREGULARIDADES 

De acordó com estimativa do Tribunal de Contas da Uniáo (TCU) apenas uma cláusula contratual nao cumprida pela DNA 
deixou de transferir ao Banco do Brasil R$ 38 milhoes. A DNA apresentou crescimento de 82% entre 2003 e 2004. Outras 
irregularidades encontradas foram o adiantamento de recursos da Visanet, no valor total estimado de R$ 92 milhoes, e a 
concentragáo de servidos que antes eram prestados também por outras empresas apenas na DNA. Esses recursos foram 
usados como garantía para realizagáo de empréstimos junto ao BMG. 

»>NOTAS FALSAS 

O relatório aponta que os adiantamentos a DNA foram feitos mediante apresentagáo de notas fiscais declaradas falsas por 
laudo da Policía Federal. Auditorias do Banco do Brasil perceberam nesses contratos, entre outras irregularidades, o fato de 
os adiantamentos nao terem sido justificados, além de nao ter sido comprovada sua necessidade. 

»>FRAUDES 

Nos contratos firmados entre as empresas de Marcos Valerio e os Córrelos também foram encontradas irregularidades, como 
mudanzas no edital aumentando a subjetividade do processo, fraudes contábeis e o uso de contratos de publicidade como 
garantía de empréstimos. Em relagáo aos contratos da Rede Postal Noturna com a Skymaster, a CPI achou diversas 
irregularidades: superfaturamento de R$ 64 milhoes e remessas para o exterior no montante de R$ 95,6 milhoes, referentes a 
compra de pegas e arrendamento superfaturados. 

Disponível em < http://www.pfl.org.br/news view.asp?id={6204ECED-CiC8-48.s6-A6FE-Q.'^48F7oEDoQo}&:box=noticias >. 
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Opiniao Liberal 

Brasil ''Bolivariano''? 

Por Denis Rosenfield 

Aparentemente, a eleigáo de Evo Morales para a Presidencia da Bolívia nao deveria ter maiores repercussoes para o 
Brasil, salvo no setor da Petrobrás, pois essa empresa responde sozinha por cerca de 20% do PIE daquele país. Neste sentido, 
caso os bens dessa estatal brasileira forem expropriados ou nacionalizados, os efeitos de uma tal medida se veráo sentir em 
nosso país, sobretudo se uma tal agáo vier acompanhada da aprovagáo do governo Lula por razoes de ordem ideológica. Nada 
é impossível no Brasil de hoje, considerando as incoeréncias e contradigáo do PT no poder. Quando até a corrupgáo sistémica 
do Estado é chamada de "denuncismo" por nosso presidente, qualquer coisa pode acontecer, inclusive nada. 

Contudo, há um aspecto propriamente político que deve ser levado em consideragáo, sobretudo se atentarmos para o 
continente sul-americano. Há um aspecto que exerce um certo glamour em Morales, pois se trata de um líder de ascendencia 
indígena, cuja etnia ascende por primeira vez ao poder. Os indios foram sempre excluidos socialmente e politicamente da 
sociedade boliviana, de tal maneira que sua eleigáo se reveste de um significado particular. No entanto, esse aspecto 
propriamente antropológico nao deve ofuscar que sua conquista do poder se faz pelas idéias mais retrógradas produzidas pelo 
marxismo. Seu discurso é o de um velho comunista que nada viu, nem nada aprenden com as experiencias totalitarias do 
século XX. Suas declaragoes sobre os "yanques", sobre Bush enquanto "terroristas (para uma cadeia de televisáo árabe, que 
veicula regularmente as declaragoes de Osama Bin Laden), sobre a "estatizagáo" das empresas de petróleo e de gas, contra o 
"mercado" e sua admiragáo incontida por Chávez e Fidel mostram bem que esse país enveredará novamente para uma 
repetigáo de experiencias queja nao deram certo em outros países. Imediatamente, teremos uma volta do velho populismo de 
esquerda latino-americano, com retórica revolucionaria e irresponsabilidade fiscal e das contas públicas, num mesmo 
movimento de incentivo a sublevagáo dos movimentos denominados sociais. 

O problema, porém, consiste em que sua eleigáo se inscreve num marco mais geral da América Latina, onde 
despontam Kirchner e Chávez. A retórica desses dois personagens, com matizes distintos, se ancora numa suposta auto- 
suficiencia desse continente, que seria vítima da exploragáo "ianque". A bandeira anti-Alca responde precisamente a essa 
necessidade política. Bastaría, com a sua simplicidade, uma reafirmagáo da soberanía nacional para que a libertagáo, enfim, 
se produzisse. Enquanto etapa desse processo, seria necessária uma uniáo, a uniáo dos "bolivarianos" na retórica do 
venezuelano, que poderla compreender uma alianga do tipo da do Mercosul. Nao seria uma mera coincidencia que Kirchner 
propusesse, com o apoio do Brasil, que a Venezuela se tornasse membro pleno do Mercosul, sem preencher nenhuma das 
condigoes para isto, e o próprio Lula defendesse a entrada da Bolívia de Morales nessa mesma entidade. Arma-se uma teia 
ideológico-política que daría sustentagáo a uma luta de tipo "antiimperialista", tendo a Cuba de Fidel como seu farol 
longínquo. 

Kirchner se distingue de Chávez por razoes mais diretamente vinculadas a historia recente Argentina, como a 
moratoria da divida externa, e o próprio populismo desse país, que se alterna em suas vertentes de esquerda e de direita. O 
presidente argentino, por exemplo, está agora querendo controlar a inflagáo com o controle de pregos, exercido por seus 
fiscais, numa repetigáo prosaica dos fiscais de Sarney. Já vivemos essa historia com o descontrole subseqüente da inflagáo e 
das contas públicas. A diferenga, porém, em relagáo a nosso país é que esse populismo económico vem acompanhado de um 
discurso de forte teor esquerdista, que tem na companhia de Chávez um coadjuvante a altura. O presidente venezuelano, por 
sua vez, está em franco processo de radicalizagáo política, impondo progressivamente uma ditadura ao seu país, com milicias 
armadas que respondem diretamente a ele, o controle total do Poder Judiciário e agora, também, do Legislativo, e com a 
imposigáo de leis que restringem severamente a liberdade de imprensa existente naquele país. Seu objetivo de tornar a 
Venezuela uma nova Cuba é claramente afirmado em seus intermináveis discursos. 

A questáo se torna ainda mais relevante por essa constelagáo produzir-se num momento em que o governo Lula dá 
signos manifestos de exaustáo, com uma corrupgáo generalizada, acompanhada de um enfraquecimento do Poder Legislativo 
patrocinado pelo mesmo PT. As recentes pesquisas de opiniao mostram um esgotamento da figura de Lula, que disputaría a 
reeleigáo com poucas chances de vitória. As alas mais reformistas do PT ficaram manchadas pela crise ética, como se os 
radicáis fossem os puros e os imaculados. Dentro de um partido com problemas cada vez mais agudos de identidade, o que 
ocorre na Argentina, na Venezuela e na Bolívia pode exercer uma poderosa atragáo, propiciando uma unidade interna das 
diversas tendencias petistas, reforjada, ademáis, por intelectuais em busca de uma causa e sem nenhum comprometimento 
com a verdade. Certamente, o ano de 2006 será conturbado! 

Disponível em < http://diegocasagrande.com.br/main.php?flavor=manchetes&:id=Qf;67 >. 
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Aquecimento Cerebral 




o Aquecimento Cerebral é urna doenga extremamente grave que afeta a capacidade de bom senso. 
Tal problema ocorre quando há um superaquecimento dos neurónios responsáveis pelo processamento do 
bom senso. Isso ocorre com exposigáo excessiva a raios infravermelhos viudos de fontes como CartaCapital, 
Caros Amigos, O Capital, discursos de Fidel Castro e Hugo Chávez. 

Para isso existe o símbolo da campanha de Esfriamento Cerebral, que consiste no uso da técnica 
avanzada e milenar do sorvete na testa. 




(^^A^^¿^¿^/f ^^^^ ¿^¿¡:J¿>7?. ¿?^/7?.^ ^ ¿^M/€¿^A^ ¿^ 



^>^¿2^ ^ 
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Créditos & Expediente 



»>FOTOS 

Capa do Registro Liberal Heritage Foundation 

URL da imagem < http://www.heritage.org/research/features/index/downloads/IndexOF; EconFreedomMAP.ipg > 

Materia de Capa Ludwig von Mises Institute 

URL da imagem < http://www.mises.org/multimedia/images/MisesLibrary.ipg > 

Aquecimento Cerebral London School of Economics 

URL da imagem < http://www.lse.ac.uk/collections/pressAndInformationOffíce/images/Lula.ipg > 



»>E-MAIL 



r egistr oliber al @yahoo • com .br 



»>BLOG 



registroliberal-blogspot-com 

»>NOTAS IMPORTANTES 

- A segáo "Artigos" sempre contera um artigo de Rodrigo Veleda, o editor do REGISTROLIBERAL, e outro que ele achar 
interessante para ser colocado. 

Caso queiras ter um texto publicado, favor mandar em arquivo RTF, fonte Georgia, tamanho lo, margens horizontais e 
verticais de icm. Sendo aprovado o texto terá publicado na segáo "Opiniáo". Nao editarei o artigo, portanto envié em um 
tamanho razoável ou nao será publicado. 

- As cartas poderáo ser resumidas devido a tamanho de espago. Favor enviar junto seu nome e sobrenome, profissáo, 
cidade e estado. 

Se algum material aqui usado for de uso restrito, contate-me que este será imediatamente retirado. 
Para receber a última versáo do REGISTROLIBERAL, é só colocar seu email no campo referido no blog. 
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